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RESUMO 

A existência de uma lagoa em avançado estado de degradação, num bairro de população 
pobre com todas as carências e inadequações típicas das pequenas cidades da America 
Latina, foi o motivo que levou o poder público, na cidade de Barra (Bahia/Brasil), no vale de 
São Francisco, com aproximadamente 30 mil habitantes, a promover a elaboração de forma 
participativa, um amplo programa socioambiental visando à conservação dos recursos naturais 
e a melhoria da qualidade de vida da população. Compõe-se de despoluição e recomposição 
ambiental do corpo hídrico, fauna e flora do entorno, requalificação urbana e tratamento 
paisagístico do bairro (ordenamento do uso do solo, conforto urbano, acessibilidade, melhorias 
habitacionais, saneamento - abastecimento d'água, drenagem urbana, esgotamento sanitário e 
coleta de resíduos sólidos), equipamentos de esporte, lazer e cultura; desenvolvimento de 
pequenos e micro negócios com os moradores, gerando emprego, renda e autonomia em 
vários aspectos do bairro. 
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